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6.7       PROJ ETO DE PRODUÇÃO DAS INSTAL AÇÕES HIDRÁULICAS 

 

O projeto de produção de instalações hidráulicas foi concebido a partir da divisão dos 

ambientes para a execução dos “kits hidráulicos”. Por exemplo, cada ambiente ficou com um 

detalhe contendo planta baixa, elevação da parede por onde passa a tubulação, desenhos 

isométricos, e lista de materiais.  

A Figura 30 apresenta a planta baixa do projeto de produção do banheiro da suíte máster. A 

lista de materiais ao lado quantifica apenas os componentes usados para a coleta de esgoto 

do referido banheiro.  

 

Figura 30 – Projeto de Produção das Instalações Hidráulicas – Folha 23/32 

 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor 

 

O objetivo foi de seccionar a execução em empreitadas dividindo-as primeiramente entre 

ambientes e em seguida entre instalações hidráulicas de água quente e água fria e esgoto. A 

Figura 30 apresenta o projeto do de produção das instalações sanitárias. Já a Figura 31 

apresenta o detalhamento da água fria e água quente compatibilizada com o projeto estrutural.  

Figura 31 – Projeto de Produção das Instalações Hidráulicas – Folha 08/32 

 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor 

 

Os tipos de componentes hidrosanitários foram listados e numerados. Em seguida, cada 

número foi inserido no desenho ao lado da peça correspondente de forma a identifica-lo. Com 

isso foi possível associar os números das peças nos desenhos com a lista geral e a lista de 

materiais separada por “kit hidráulico”.  

O objetivo da lista geral é facilitar o processo de compra de todos os materiais hidráulicos da 

edificação. Por outro lado, a lista dos “kits hidráulicos” tem a função de informar os 

componentes que devem ser retirados na loja ou separados no canteiro para a execução da 

empreita.  

A Figura 32 apresenta os desenhos isométricos do banheiro da suíte máster compatibilizado 

com os demais detalhes. Os números dos componentes hidráulicos estão ao lado para poder 

ser associado às listas de materiais.  
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Figura 32 – Projeto de Produção das Instalações Hidráulicas – Folha 07/32 

 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor 

 

O projeto de produção buscou informar o que normalmente se apresenta em projetos desse 

tipo para edifícios só que com uma nova roupagem fundamentada em etapas, kits hidráulicos 

e fotos exemplo. O referido projeto ainda possui detalhes do barrilhete, caixa d´água, altura 

padrão de torneira, pia, registros, entre outras informações. Foram selecionados e 

apresentados nesse capítulo apenas o que considerou-se mais relevante sob o aspecto de 

facilitador na execução da obra.  

Nas páginas seguintes serão apresentados o Projeto de Produção das Instalações Hidráulicas 

e Projeto Elétrico. Conforme introduzido anteriormente nesse item o projeto hidráulico foi 

elaborado para ser lido e executado separadamente. Por conta disso, é pertinente constatar a 

subdivisão dos materiais necessários que estão apontados em cada uma das subdivisões 

desse projeto.   
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pontos de esgoto 
para evitar 
entupim

ento;
3. N

os pontos de 
água fria, � 
necessário colocar 
o tam

pão antes de 
rebocar;

4. N
unca "forçar" o encaixe dos tubos. Isso evita futuros vazam

entos.
5. R

evestir as prum
adas de esgoto (bonecas ou shafts hidráulicos (não 

visitáveis) com
 tela galvanizada. N

ão usar tela de estuque.
6. U

sar F
eltro de Lã de rocha com

 isolam
ento acústico nos ralos dos 

banheiros da suíte. U
sar fitas m

etálicas perfuradas (tipo w
alsiva) 

fixadoras nesses com
ponentes antes de aplicar o F

eltro.
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o
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ento som
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etro do tubo for de pelo m

enos 150 m
m
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ínim
a para redes externas (valetas) � de 30 cm

. É
 necessário 
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olocar o tubo de P
V

C
, cobrir o tubo com

 
areia e os últim

os 10 cm
 com

 solo local. P
ara suportar o tráfego de veículos 
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o por exem

plo, cam
inhões betoneira, a profundidade deverá ser de 80 

cm
;

4. E
m

 regiões que a tubulação fique sob jardineiras, aplicar um
a

 cam
ada de 
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 por cim
a do tubo de P

V
C
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5. O

s cortes horizontais na alvenaria estrutural só serão perm
itidos se forem
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da canaleta para não haver cortes. A
s paredes hidráulicas das sauítes não são 

estruturais, são de vedação. R
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 vão nas decidas de prum

ada 
do chuveiro para evitar quebradeira. D

epois bastará preencher o vazio com
 tijolo 
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6. O

s pontos term
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M
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s da 
torneira de bancada do banheiro e vaso (a onde se coloca ligação flexível) são LR

 
(Luva rosca) na cor m

arrom
. A

ssentar esses pontos term
inais com

 m
assa 1:4 e 

conferir posteriom
ente se não ficaram

 bam
bos e tortos;

7. N
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8. A
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 luvas ou pedaço de tubo, 
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pados, e tam
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ínim

o 1 m
 afastado da calha;
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crepe;
2. T

am
ponar as tubulações para evitar entrada de argam

assa;
3. M

anter o plástico das proteções dos acabam
entos;

N
O

T
A

S
 D

E
 C

R
IT

É
R

IO
S

 D
E

 IN
P

E
Ç

Ã
O

1. O
 posicionam

ento dos pontos de consum
o de água e 

esgotam
ento, será verificado atrav�s de trena m

etálica, após a 
conclusão da tubulação, m

as ante
s do fecham

ento com
 

argam
assa. A

 tolerância aceitável será de 1 cm
;

2. V
azam

entos: D
eve ser feito o teste de pressão na tubulação 

de água fria e água quente. O
 sistem

a deve ser capaz de 
suportar a aplicação de um

a pressão de 20 M
C

A
 por 12 horas;

3. M
anter o local de trabalho lim

po elim
inando restos de tubos 

e outros m
ateriais que não serão aplicados; 
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D
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E

 D
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G
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T
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O

Z
IN

H
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A
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D
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H

U
R

R
A

S
Q

U
E
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 E
 B

A
N

H
E
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D
E

T
A

LH
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E
scala 1:50

S
O

B
R

A
D

O
 - 3 S

U
IT

E
S

D
E

T
 3 
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R

alo seco D
N

100x40m
m

A
nti-Infiltração para R

alo D
N

100m
m

48 5
C

aixa sifonada D
N

100x50m
m

9
Joelho 45° D

N
40m

m

13
Joelho 90° D

N
40m

m

10
Joelho 45° D

N
50m

m

16
Joelho 90° D

N
100m

m

25
V

edação p/ saída de vaso sanitário D
N

100

29
Luva D

N
100m

m

12
Joelho 45° D

N
100m

m

22
Junção sim

ples 45° D
N

100X
100m

m

24
Junção sim

ples 45° D
N

100x50m
m

T
ubo P

V
C

 S
oldável B

ranco 40 m
m

596061

T
ubo P

V
C

 S
oldável B

ranco 50 m
m

T
ubo P

V
C

 S
oldável B

ranco 100 m
m

14
Joelho 90° D

N
50m

m

34
T

ê sanitário curto D
N

50x50m
m

19
Junção sim

ples 45° D
N

40X
40m

m

D
E

T
A

LH
E

 D
E

 E
S

G
O

T
O

 D
O

 LA
V

A
B

O
D

E
T

A
LH

E
 4  

E
scala 1:50

S
O

B
R

A
D

O
 - 3 S

U
IT

E
S

D
E

T
 4 

5
C

aixa sifonada D
N

100x50m
m

9
Joelho 45° D

N
40m

m

13
Joelho 90° D

N
40m

m

10
Joelho 45° D

N
50m

m

16
Joelho 90° D

N
100m

m

25
V

edação p/ saída de vaso sanitário D
N

100

29
Luva D

N
100m

m

24
Junção sim

ples 45° D
N

100x50m
m

T
ubo P

V
C

 S
oldável B

ranco 40 m
m

596061

T
ubo P

V
C

 S
oldável B

ranco 50 m
m

T
ubo P

V
C

 S
oldável B

ranco 100 m
m

14
Joelho 90° D

N
50m

m

34
T

ê sanitário curto D
N

50x50m
m

22
Junção sim

ples 45° D
N

100X
100m

m

12
Joelho 45° D

N
100m

m
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M
aterial: P

V
C

 R
ígido ponta e bolsa com

 virola

Identificação de M
aterial (E

sgoto)

2 1
A

daptador p/ vávula de pia e lavatório D
N

40m
m

A
daptador para m

áquina de lavar roupas e louça

3
B

ucha de redução D
N

50x40m
m

4
B

ucha de redução D
N

75x50m
m

5
C

aixa sifonada D
N

100x50m
m

6
C

aixa sifonada D
N

150x50m
m

7
C

aixa sifonada girafacil D
N

100x140x50m
m

8
C

aixa sifonada girafacil D
N

150x170x75m
m

9
Joelho 45° D

N
40m

m

10
Joelho 45° D

N
50m

m

11
Joelho 45° D

N
75m

m

12
Joelho 45° D

N
100m

m

13
Joelho 90° D

N
40m

m

14
Joelho 90° D

N
50m

m

15
Joelho 90° D

N
 75m

m

16
Joelho 90° D

N
100m

m

17
Joelho 90° D

N
100m

m
 com

 visita D
N

50m
m

1819
Junção sim

ples 45° D
N

40X
40m

m

20
Junção sim

ples 45° D
N

50x50m
m

21
Junção sim

ples 45° D
N

75x75m
m

22
Junção sim

ples 45° D
N

100X
100m

m

23
Junção sim

ples 45° D
N

75x50m
m

24
Junção sim

ples 45° D
N

100x50m
m

25
V

edação p/ saída de vaso sanitário D
N

100

26
Luva D

N
40m

m

27
Luva D

N
50m

m

28
Luva D

N
75m

m

29
Luva D

N
100m

m

30
R

alo seco D
N

100x40m
m

31
R

alo sifonado D
N

100x40m
m

32
T

ê 45° secundário D
N

40m
m

33
T

ê sanitário curto D
N

40x40m
m

34
T

ê sanitário curto D
N

50x50m
m

35
T

ê sanitário curto D
N

75x75m
m

36
T

ê sanitário curto D
N

100x100m
m

37
T

ê sanitário curto D
N

75x50m
m

38
T

ê sanitário curto D
N

100x50m
m

39
T

ê sanitário curto D
N

100x75m
m

40
C

urva 90° D
N

50m
m

C
urva 90° D

N
 75m

m
4142

C
urva 90° D

N
100m

m

43
C

urva 90° D
N

150m
m

44
Junção dupla D

N
50m

m

45
Junção dupla D

N
75m

m

46
Junção dupla D

N
100m

m

Junção dupla D
N

150m
m

47

Joelho 90º D
N

40m
m

 com
 anel de borracha

A
nti-Infiltração para R

alo D
N

100m
m

48

A
nti-Infiltração para R

alo D
N

150m
m

49

C
ruzeta sanitária D

N
50m

m
50

C
ruzeta sanitária D

N
75m

m
51

C
ruzeta sanitária D

N
100m

m
52

C
ruzeta sanitária D

N
150m

m
5354

Joelho 90º D
N

50m
m

 com
 anel de borracha

B
ucha de redução D

N
100x50m

m
5556

Joelho de 90° D
N

50m
m

 com
 anel de borracha

57
Luva de correr D

N
40m

m

B
ucha de redução D

N
100x75m

m
58

T
ubo P

V
C

 S
oldável B

ranco 40 m
m

596061

T
ubo P

V
C

 S
oldável B

ranco 50 m
m

T
ubo P

V
C

 S
oldável B

ranco 100 m
m

62
T

ubo P
V

C
 S

oldável B
ranco 150 m

m

LIS
T

A
 D

E
 M

A
T

E
R

IA
IS

E
S

G
O

T
O

 S
A

N
IT

Á
R

IO

5
C

aixa sifonada D
N

100x50m
m

9
Joelho 45° D

N
40m

m

10
Joelho 45° D

N
50m

m

12
Joelho 45° D

N
100m

m

13
Joelho 90° D

N
40m

m

14
Joelho 90° D

N
50m

m

16
Joelho 90° D

N
100m

m

19
Junção sim

ples 45° D
N

40X
40m

m

22
Junção sim

ples 45° D
N

100X
100m

m

24
Junção sim

ples 45° D
N

100x50m
m

25
V

edação p/ saída de vaso sanitário D
N

100

29
Luva D

N
100m

m

30
R

alo seco D
N

100x40m
m

34
T

ê sanitário curto D
N

50x50m
m

A
nti-Infiltração para R

alo D
N

100m
m

48

T
ubo P

V
C

 S
oldável B

ranco 40 m
m

5960

61

T
ubo P

V
C

 S
oldável B

ranco 50 m
m

T
ubo P

V
C

 S
oldável B

ranco 100 m
m

LIS
T

A
 D

E
 M

A
T

E
R

IA
IS

 - R
E

F
O

R
Ç

O
 N

O
 B

A
LD

R
A

M
E

T
U

B
O

 S
É

R
IE

 R
 6M

 - C
ódigo. 11054420

JO
E

LH
O

 90º S
É

R
IE

 R
 - C

ódigo. 26751578

T
U

B
O

 S
É

R
IE

 R
 6M

 - C
ódigo. 11054528

JO
E

LH
O

 90º S
É

R
IE

 R
 - C

ódigo. 26751586

T
Ê

 S
É

R
IE

 R
 - C

ódigo. 100001318

T
U

B
O

 S
É

R
IE

 R
 3M

 - C
ódigo. 11051006

T
U

B
O

 S
É

R
IE

 R
 3M

 - C
ódigo. 11051502 144



E
N

T
R

A
D

A

E
X

T
R

A
V

A
S

O
R

R
E

S
P

IR
O

B
O

R
R

A
C

H
A

C
H

A
V

E
  B

Ó
IA

 Ø
3/4"

G
U

A
R

N
IÇ

Ã
O

 D
E

LIMPEZA

ALIMENTAÇÃO

VEM DO HIROMETRO

EXTRAVASOR

LA
D

R
Ã

O

LA
N

Ç
A

 E
M

 LO
C

A
L 

V
IS

ÍV
E

L

C
S

R
S

Lim
p

Lim
p

M
LR

H
id

M
LR

H
id

PT
Q

PT
Q

LVT
J

C
H

C
H

A
lim

A
lim

R
ec

R
ec

R

D
H R

P
R

PV
S

V
S

R
G

R
G

S
ÍM

B
O

LO

C
aixa de gordura especial

C
aixa S

ifonado G
iráfacio 100m

m
 saída 50m

m

C
aixa de passagem

 de água pluvial com
 grelha

C
aixa de passagem

 de alvenaria ou concreto

C
analeta com

 grelha de agua pluvial 

Lim
peza

T
ubulação sobe

T
ubulação desce

T
ubulação sobe

T
anque

P
ia

C
huveiro

R
ede de H

idrantes
R

ede de H
idrantes

Lavatório

M
áquina de lavar roupa

T
orneira de jardim

 Ø
1/2"

R
ecalque de água fria

A
lim

entação de água fria

R
ecalque de água fria

R
alo S

eco

R
alo S

ifonado

R
alo S

eco

R
alo S

ifonado

D
ucha higiênica

C
aixa sifonada de sabão

T
orneira bóia

R
egistro de gaveta D

E
S

C
R

IÇ
Ã

O

R
egistro de pressão

T
B

T
B

S
IM

B
O

LO
G

IA
 D

O
 P

R
O

JE
T

O

V
aso sanitário c/ cx. acoplada

�

�
�

C
oluna P

iezom
�trica (P

escoço de G
anso)

H
idrôm

etro

B
uzinote

B
Z

R
alo C

oletor de Á
guas P

luviais

T
ubulação de esgoto prim

ário 
T

ubulação de esgoto prim
ário 

T
ubulação de água pluvial

T
ubulação de ventilação

T
ubulação de água fria

C
aixa dissipadora de velocidade com

 grelha

C
aixa de gordura sim

ples (V
=18 litros)

C
G

P

SG

P
oço de visita

C
X

B
oca de lobo

C
aptação de A

P

B
oca de leão

C
aixa C

oletiva de hidrôm
etros individuais

P
VA

P
E

scoam
ento superficial de Á

guas P
luviais

T
.O

.

T
ubo de Inspeção

T
ubo O

perculado

T
.I.

�
�
�
�
�
�

�
�	
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TUBO F°G°

0.50T
O

R
N

E
IR

A
 D

E
 JA

R
D

IM
D

E
 F

. G
A

LV
A

N
IZ

A
D

O

F
. G

A
LV

A
N

IZ
A

D
O

C
O

T
O

V
E

LO
 90°

A
D

A
P

T
A

D
O

R
 P

V
C

P
V

C 0.30

P
IS

O

T
O

R
N

E
IR

A

T
O

R
N

E
IR

A
 D

E
 JA

R
D

IM
E

M
 P

V
C

 M
A

R
R

O
M

S
O

LD
A

V
E

L
JO

E
LH

O
 90° P

V
C

T
O

R
N

E
IR

A0.50
APROX.

P
IS

O

0.30

T
U

B
O

 E
M

P
V

C D
E

 LA
T

A
O

-P
V

C
R

O
S

C
A

 E
 B

U
C

H
A

JO
E

LH
O

 90° C
O

M

C
A

IX
A

 D
E

 G
O

R
D

U
R

A
 S

IF
O

N
A

D
A

V
O

LU
M

E
: 150 LIT

R
O

S

S
aída

Ø
100m

m

C
A

IX
A

 D
E

 G
O

R
D

U
R

A
 S

IF
O

N
A

D
A

O
bs: T

odas as caixas são do 

C
A

IX
A

 D
E

 G
O

R
D

U
R

A
 S

IF
O

N
A

D
A

D
E

T
A

LH
E

 C
A

IX
A

 D
E

 G
O

R
D

U
R

A
 S

IF
O

N
A

D
A

Variavel

S
E

M
 E

S
C

A
LA

P
E

R
S

P
E

C
T

IV
A

0,50

0,60

C
O

R
T

E

150 litros
A

rea M
olhada

C
O

N
C

R
E

T
O

A
LV

E
N

A
R

IA
 O

U

C
IM

E
N

T
O

 / A
R

E
IA

A
R

G
A

M
A

S
S

A

Ø
 V

ariavel

E
ntrada

0,40

0,50

0,20

Inspeção

P
IS

O
 A

C
A

B
A

D
O

LA
JE

 D
A

 T
A

M
P

A

m
esm

o tam
anho.

Ø
 varia

vel

E
ntrada

P
LA

N
T

A

0,50

0,50

altura molhada

0,60

S
aída

Variavel

Ø
100m

m

A
A

0,50
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P
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O
 A

C
A

B
A

D
O

LA
V

A
T

O
R

IO
 C

O
M

 C
O

LU
N

A

C
H

U
V

E
IR

O
 E

LE
T

R
IC

O

P
IS

O
 A

C
A

B
A

D
O

���

���

���

R
G

R
P

P
R

IM
A

R
IO

 N
A

 C
O

B
E

R
T

U
R

A

E
X

T
E

N
S

A
O

 D
O

 V
E

N
T

ILA
D

O
R

N
ÍV

E
L D

A
 B

O
R

D
A

C
O

LU
N

A
 D

E
 V

E
N

T
ILA

Ç
Ã

O

��

��

��

P
IA

 D
E

 C
O

Z
IN

H
A

P
IS

O
 A

C
A

B
A

D
O

LIG
A

Ç
Ã

O
 D

O
 R

A
M

A
L A

A
C

O
P

LA
D

A

B
A

C
IA

 C
O

M
 C

A
IX

A

V
E

N
T

ILA
C

A
O

 A
 D

E
 E

S
G

O
T

O

LIG
A

C
A

O
 D

A
 C

O
LU

N
A

 D
E

���

��

��

�
�

��

�
�
�
	



��

B
A

C
IA

 C
O

M
 C

A
IX

A

A
C

O
P

LA
D

A

T
A

N
Q

U
E

���

�
�

M
A

Q
U

IN
A

 D
E

 LA
V

A
R

 R
O

U
P

A

��

���

Á
g

ua

E
sg

oto

E
sg

oto
Á

g
ua

Á
g

ua
Á

g
ua filtro

Á
g

ua pia
E

sg
oto

Á
g

ua

E
sg

oto

2.1/2"

100

6580150

104

___

4" 3"

110

85 75

79 66

6"
___

114

89 76165

P
O

LE
G

A
D

A
S

D
iam

etros N
om

inais1.1/2"

1.1/4"

1"

3/4"

1/2"

50 40 32 25 20

(m
m

)

15

2"
60 50 40 32 25

54 42 35 28 22

60 48 42 34 27

D
iam

etros E
xt. F

abricantes

C
O

B
R

E

(m
m

)

P
V

C
 M

A
R

R
O

M

(m
m

)

20
15

(m
m

)

F
° G

°

21

N
O

T
A

S
:

7 - A
s ligações dos ram

ais horizontais de esgoto nas prum
adas devem

 ser feito com
 junções (vide detalhes de esgoto);

1 - O
s diâm

entros apresentados são os externos dos fabricantes  e estão indicados em
 m

ilim
etros,

4 - A
s tubulações de águas pluviais têm

 declividade m
ínim

a de 1%
, exceto indicação contrária;

5 - A
s conexões de saída de água fria serão em

 P
V

C
 soldado com

 rosca bucha de latão (tipo "S
R

M
");

- Á
gua F

ria, Lim
peza,  E

xtravasor e R
ecalque (D

epois da casa de bom
bas) - P

V
C

 M
arrom

exceto esgoto e ventilação que são nom
inais (ver tabela de equivalência);

8 - A
s tubulações de esgoto das cozinhas e banheiros no pavto terreo e sobre pilotis são independêntes;

11 - N
o piso da cobertura quando houver ralos, devem

 ser usados ralos de Ø
150m

m
.

10 - A
s prum

adas de esgoto de sabão devem
 usar curva de raio longo para passarem

 em
baixo do baldram

e

6 - P
roibido usar fogo na tubulação.

- H
idrôm

etro - A
ço G

alvanizado
- G

ás - V
er projeto de gás

2 - A
s tubulações de esgoto têm

 declividade m
ínim

a de 2%
; exceto quando houver indicação contrária.

3 - O
s m

ateriais especificados das tubulações são:

- E
sgoto, V

entilação e Á
guas P

luviais - P
V

C
 B

ranco

9 - T
odas as peças sanitárias devem

 ser sifonadas.

e irem
 at� a caixa de espum

a.

- S
ucção e R

ecalque (C
asa de bom

bas) - C
obre

12 - P
ara P

r�dios acim
a de 7 P

avtos, utilizar P
V

C
 S

erie R
eforçada nas tubulaçoes de E

sgoto e A
guas P

luviais no 1º P
avto e P

avto T
erreo.

13 - P
ara evitar retorno de espum

a, nos pr�dios acim
a de 7 P

avtos, o ralo da área de serviço do 1° P
avto deverá prosseguir independente para a 

14 - E
xecutar dispositivos de inspeção junto às curvas dos tubos de queda em

 locais onde não seja possível a lim
peza por dispositivos introduzidos

via caixa de passgem
 ou pelos dem

ais pontos de acesso.
15 - U

tilizar an�is de borracha nas conexões de esgoto.

caixa de sabão no t�rreo.

16 - O
s volum

es dos reservatórios de água potável foram
 definidos pelo proprietário.

17 - D
e acordo com

 a definição do proprietário o escoam
ento de águas pluviais será preferencialm

ente superficial.
18 - O

s pontos de água fria da ducha higiênica e vaso sanitário deverão ser instalados sem
pre à 20 cm

 do lado esquerdo do vaso sanitário.
19 - E

ste projeto refere-se a área interna do em
preendim

ento. P
ara a interligação com

 os sistem
as públicos

de água potável, esgoto e águas pluviais deverão ser consultados os projetos especificos.
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7. EXECUÇÃO DA OBRA 

 

Esse capítulo tem a finalidade de expor as situações que geraram dificuldades na execução. 

Tais eventos não puderam ser previstos em projeto e, por conseguinte, modificaram a solução 

adotada. Também se expõe aqui outros exemplos de pontos críticos de execução que 

carecem de atenção redobrada. 

 

7.1      EXECUÇÃO DE ESTACAS ESCAVADAS 

 

A primeira anomalia ocorreu na fase de execução das estacas escavadas. A perfuratriz não foi 

capaz de executar as estacas do muro de divisa junto à parede do vizinho conforme pode ser 

verificado na Figura 33. Mesmo ao encostar a borda da seção do eixo da perfuratriz na parede 

do vizinho, ainda restava cerca de 20 cm para a broca ficar na posição correta de escavação.  

 

Figura 33 – Execução de estacas escavadas – 20/02/2017 

 

Fonte: Registro do próprio autor 

 

Essas estacas fazem parte da viga baldrame que sustenta o muro de divisa e tem a finalidade 

única e exclusiva de suportar tais cargas. Em função dessa condição, elas ficaram com 20 cm 

a 25 cm fora do eixo da viga baldrame conforme pode ser verificado na Figura 34.  

 

Figura 34 – Estacas escavadas do muro de divisa (junta de dilatação) – 20/02/2017 

 

Fonte: Registro do próprio autor 

 

Do ponto de vista técnico e de gestão, não é recomendável executar as estacas escavadas 

sob essas condições. É preferível abortar a aplicação das estacas ao longo do muro do 

proprietário e substituir por Sapata Corrida.  

O prazo de execução das escavações das estacas foi de um dia útil e isso ocorreu conforme o 

previsto. A montagem da armação desses elementos deve ser feita com pelo menos cinco 

dias de antecedência para permitir o sincronismo dos serviços e não atrasar a concretagem. E 

principalmente evitar expor a fuste ao tempo, mormente ao provável desplacamento de solo 

que possa ocorrer.  

Antes da concretagem recomenda-se utilizar peças de madeira ou barras de aço para manter 

as armações posicionadas sob o fuste conforme pode ser verificado na Figura 35.  

 



152 

 

Figura 35 – Estacas preparadas para concretagem – 21/02/2017 

 

Fonte: Registro do próprio autor 

 

Essa metodologia não foi prevista no projeto original, mas o mesmo foi revisado de forma que 

essa condição fosse um requisito de concretagem.  

Considerando o caimento do terreno é fundamental concretar as estacas até uma cota de 

arrasamento que seja compatível com a edificação. Nesse sentido, três dias antes da 

concretagem, foi feito um levantamento topográfico de cada estaca e assim definiram-se as 

cotas de arrasamento de forma a minimizar a movimentação de solo. Para isso, considerou-se 

a topografia do terreno e o fato da edificação possuir um mesmo nível de patamar, então foi 

definida uma cota intermediária de forma que houvesse o mínimo de corte nos fundos e aterro 

na frente. 

A elaboração desse conceito é simples e se fundamenta num processo mecânico de somas e 

subtrações para determinar cada cota de arrassamento das estacas. No entanto, a execução 

nem sempre é simples desse mesmo modo, pois sem esforço a bomba acaba lançando 

concreto a mais do que o necessário e isso ocorreu algumas vezes. Outro desvio se resume 

na maneira de aferir cada cota. Como essas cotas variavam em termos de centímetros foi 

necessário utilizar uma barra de aço e uma trena para auxiliar essa conferência conforme 

pode ser verificado na Figura 36. 

 

Figura 36 – Concretagem das estacas – 21/02/2017 

 

Fonte: Registro do próprio autor 

 

Em função da velocidade de bombeamento não foi possível garantir que as estacas ficassem 

com suas respectivas cotas de arrasamento conforme havia sido previsto no projeto de 

fundações.   

7.2      EXECUÇÃO DE VIGAS B AL DRAMES 

 

Para a execução das vigas baldrames foi utilizada a metodologia de fôrma contra barranco, 

isto é, os elementos foram escavados e a própria parede de solo serviu como fôrma.  

Em função da existência de duas edificações adjacentes optou-se por fazer as escavações 

dos baldrames manualmente, pois no caso da contratação de uma miniescavadeira, o 

equipamento não iria conseguir fazer esse trabalho adequadamente junto ao muro de divisa 

dos vizinhos edificados.   
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De outro modo essa metodologia tornou-se expressivamente morosa, pois como não foi feito o 

corte do terreno nos fundos a profundidade escavada manualmente chegou a 1,2 m nessa 

região conforme pode ser verificado na Figura 37.  

 

Figura 37 – Escavação das vigas baldrames – 23/02/2017 

 

Fonte: Registro do próprio autor 

 

Levando em conta as limitações da miniescavadeira devido às edificações adjacentes é 

recomendável contratar esse serviço mesmo que depois seja necessário fazer adequações 

manuais. Ao finalizar o serviço de escavação das vigas baldrames, percebeu-se que o custo 

da execução totalmente manual contra executar com miniescavadeira é competitivo, e este 

último pode até ser vantajoso em função do prazo mais curto. Além disso, em função das 

outras obras no condomínio seria possível dividir o custo da mobilização do equipamento com 

outra obra em andamento no residencial.  

 

 

 

7.3      PREPARAÇÃO DA B ASE PARA ELEVAÇÃO DA AL VENARIA 

 

A execução de concretagem pela metodologia de fôrma barranco não garante que a superfície 

do topo das vigas fique adequadamente nivelada ao ponto de permitir a elevação da alvenaria 

estrutural. A Figura 38 apresenta um exemplo de desperdício e retrabalho que ocorreu em 

função dessa condicionante.  

 

Figura 38 – Execução da alvenaria – 17/03/2017 

  

Fonte: Registro do próprio autor 

 

Para nivelar o topo da primeira fiada foi necessário aplicar 4 a 5 cm de argamassa em alguns 

pontos (foto da direita), além disso, a modulação não foi seguida na parede da escada e 

assim, foi necessário aplicar 6 cm de junta vertical (foto da esquerda).  

Foi necessário remover todo o trecho de alvenaria assentada porque o topo das vigas 

baldrames carecia de nivelamento prévio para permitir a adequada elevação da alvenaria.  

Após a remoção dos blocos que foram assentados erroneamente, foi aplicada uma camada de 

3 a 5 cm de brita 1 e em seguida concretou o piso até a superfície das vigas fazendo com que 

o pavimento térreo ficasse totalmente nivelado conforme a Figura 39.  
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Figura 39 – Execução da primeira fiada – 05/04/2017 

  

Fonte: Registro do próprio autor 

 

7.4      CONCRETAGEM DA L AJ E 

 

Existem duas maneiras de concretar a laje treliçada com os blocos da alvenaria estrutural: Na 

primeira opção sugere-se grautear as canelas “J” previamente a concretagem da laje (vide 

Figura 40). A segunda alternativa seria concretar a laje em conjunto com a canaleta, mas para 

isso seria necessária deixar um sarrafo para apoiar a treliça pré-fabricada.  

Levando em conta essas duas possibilidades é preferível grautear as canaletas antes da 

concretagem da laje por dois motivos: (1) Não é necessário escorar a ponta da treliça usando 

sarrafos de madeira; (2) Grauteando antes fica mais fácil de garantir o preenchimento de todo 

o vão das canaletas “J”.  

 

 

 

 

Figura 40 – Canaleta “J” grauteada – 30/04/2017 

 

Fonte: Registro do próprio autor 

 

Também se recomenda concretar as vigas previamente a execução da laje conforme pode ser 

verificado na figura 41.  

 

Figura 41 – Viga concretada – 30/04/2017 

 

Fonte: Registro do próprio autor 
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Para concretar a laje foi necessário fixar um sarrafo e complementar a altura do bloco “J”, pois 

o mesmo não tem altura suficiente para servir de fôrma da laje conforme pode ser verificado 

na Figura 42.  

 

Figura 42 – Concretagem da laje – 05/05/2017 

 

Fonte: Registro do próprio autor 

 

Os arranques dos pontos de graute do segundo pavimento devem ser previstos e conferidos 

previamente. A Figura 43 demonstra como deve ficar os pontos de arranque após a 

concretagem da laje.  

 

 

 

 

 

 

Figura 43 – Laje concretada – 06/05/2017 

 

Fonte: Registro do próprio autor 
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8. CONCLUSÕES 

 

A realização desse trabalho se concebeu a partir da leitura das referências bibliográficas. O 

Capítulo 2 se fundamentou em teses e dissertações, enquanto que o Capítulo 3 foi balizado o 

livro da Magretta: Entendendo Michel Porter: O guia essencial da competição e estratégia. 

Apesar de ser um livro de estratégias empresariais genéricas, seus conceitos e técnicas 

puderam ser aplicados para o estudo de caso deste trabalho que é voltado para a construção 

civil.  

Não foi possível retratar tudo que aconteceu no estudo de caso, como por exemplo, as 

observações inerentes à compra do terreno: contrato, registro em cartório, mensalidade doe 

condomínio, entre outras considerações a cerca da aquisição do imóvel. Dessa forma optou-se 

por abortar os temas de escolha do terreno, aprovação do projeto na prefeitura, elaboração de 

projeto e execução de obra.  

Como a obra ainda está em andamento então não será possível apresentar os custos reais de 

execução da edificação. Adicionalmente não é um objetivo desse trabalho, estudar a 

viabilidade de implantação desse empreendimento, por isso, não se aplica apresentar o 

orçamento que foi estimado para essa construção. Os custos reais serão apontados nos 

desenhos, bem como foi feito no Projeto de Produção de Fundações. Essa prática vai de 

encontro ao conceito de projeto de produção proposto nesse trabalho que corresponde a 

fornecer ferramentas para a adequada execução da obra, gestão de materiais e mão de obra. 

Por isso, os preços devem ficar expostos de forma especifica e segmentada nas folhas de 

projeto.  

Por outro lado, é importante mencionar que o orçamento prévio foi fundamentado de forma a 

almejar obter um custo de construção na faixa de 1.200.00 R$/m2 a 1.300,00 R$/m2. Para isso, 

foram tomadas duas estratégias principais com foco nesse resultado:  

Em primeiro lugar em função do cenário de baixo aquecimento da construção civil fica mais 

fácil de encontrar mão de obra adequada e com preço racional. A diária do pedreiro praticada 

no condomínio é na faixa de 130,00 R$/dia a 170,00 R$/dia e ajudante de 80,00 R$/dia a 

100,00 R$/dia. Em segundo lugar não foi contratado um intermediário, ou seja, um empreiteiro 

geral para tomar conta da obra. Dessa forma, todos os pagamentos podem ser feitos 

diretamente para a pessoa responsável pela execução do serviço.  

Independente do resultado da venda é possível considerar que os objetivos iniciais foram 

alcançados. Foi exequível realizar a construção de uma edificação habitacional unifamiliar a 

partir de um projeto de produção com nível de detalhe compatível com os projetos usados na 

construção de edifícios. Além disso, foi concebível a criação única de valor por meio da 

implantação de atributos tecnológicos na edificação como a geração de energia elétrica solar 

por placas fotovoltaicas, iluminação inteligente e sistema de som embutido.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



157 

 

9. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este capítulo tem a finalidade de descrever as principais recomendações e próximos passos, 

mormente ao trabalho realizado até o momento. Um pressuposto que foi extensamente 

difundido é que o projeto de produção só se finaliza após a conclusão da obra. Portanto, ainda 

há lacunas sobre esse tema para serem preenchidas. 

As fotos que ilustram a execução sendo realizada e que fazem parte da documentação da 

obra precisam ser aperfeiçoadas. Por exemplo, não foi possível registrar adequadamente a 

fachada da edificação voltada para a lavanderia devido à edificação do vizinho adjacente. Em 

uma próxima oportunidade, ou seja, em outra construção dessa edificação que não tenha 

vizinhos adjacentes, isso deve ser feito de forma a apontar na imagem toda a elevação da 

alvenaria dessa posição.  

O projeto elétrico carece de lista de materiais para auxiliar na contratação de insumos..  

Alternativas de execução agregam mais acepção pelos executores, pois assim eles podem 

optar pelo que é mais vantajoso. Nesse contexto, o projeto de fundação deve ser aperfeiçoado 

aplicando-se outras possibilidades como o uso de estacas pré-moldadas ou fundação rasa 

como Radier ou Sapata Corrida.  

Outros projetos de produção devem ser feitos com no mínimo as seguintes metas a serem 

alcançadas como, por exemplo:  

• O projeto de revestimento externo de fachada deve detalhar as juntas de dilatação, 

panos e especificações como traço da argamassa, tipo de areia e tempo de espera para 

secagem do chapisco por exemplo, detalhes construtivos, dentre outras informações 

importantes que subsidiem a execução.   

• O projeto de modulação de acabamento cerâmico de pisos e paredes deve ser capaz 

de demonstrar ao pedreiro de acabamento qual é a sequencia de assentamento, bem 

como, locais de aplicação das peças. Além disso, deve quantificar os insumos para 

facilitar a contratação. 

• Na construção de sobrados a escada, pela sua complexidade frente a outros serviços, 

costuma ser objeto de dúvida sob vários aspectos; assim,  o projeto de produção da 

escada deve detalhar o procedimento de execução, bem como seus materiais e 

acabamentos. 

• O projeto de produção de mezaninos deve detalhar seus elementos estruturais, pontos 

de apoio dos pilares, fundação, acabamento, piso, iluminação, apresentar fotos da 

execução e outras características. 

Todos os projetos devem ser acrescidos de informações acerca de segurança do trabalho. 

Nesse caso, não basta aplicar regras e procedimentos normativos. Como esse tipo de 

construção dificilmente terá um técnico de segurança para fazer o acompanhamento e prover 

o cumprimento das normas, então se faz necessário adotar outras medidas, como por 

exemplo: Incluir fotos de boas práticas e medidas de segurança; Apontar os principais 

momentos críticos no tocante a segurança, como é o caso de montar o andaime para fazer a 

elevação da parede da escada do segundo pavimento. Esse trecho de elevação de alvenaria é 

o mais dificultoso de toda a edificação. 
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